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DESENVOLVIMENTO

Brasil está mais competitivo

Embora tenha subido quatro posições em ranking internacional, segundo instituição suíça, o país se mantém na lanterna 
em itens como gestão do governo, educação, qualidade da mão de obra e custo do capital para investimento

A
pós escorregar dois luga-
res em 2024, o Brasil vol-
tou a subir no Ranking 
de Competitividade Glo-

bal do International Institute for 
Management and Development 
(IMD) deste ano. Avançou qua-
tro colocações, passando do 62º 
lugar para o 58º, em uma lista de 
69 economias pesquisadas divul-
gada, ontem, pelo instituto suíço 
com sede em Lausanne, na Suíça.

O avanço do Brasil na listagem 
está associado ao crescimento da 
atividade econômica, que avan-
çou 3,4% em 2024 e ao baixo ní-
vel do desemprego, em torno de 
6,5%, patamar próximo ao pleno 
emprego. No fator Performance 
Econômica, o Brasil está em 30º 
lugar e um dos pontos fortes é o 
fluxo de investimento direto es-
trangeiro, que colocou o país em 
5º lugar. Outro ponto forte foi o 
crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) que fez o país ficar na 
17ª colocação no ranking, contu-
do, o PIB per capita deixou o Bra-
sil em 54º lugar.

Apesar desse avanço, o Bra-
sil não tem muito o que come-
morar, de acordo com Hugo Fer-
reira Braga Tadeu, diretor do 
núcleo de Inovação, Inteligên-
cia Artificial e Tecnologias Di-
gitais da Fundação Dom Cabral 
(FDC), parceira do IMD na ela-
boração da pesquisa que utili-
za 336 critérios para elaborar 
o ranking. Segundo ele, o país 
precisa avançar em segmentos 
em que está na lanterna, es-
pecialmente em gestão do go-
verno, na área de educação, na 
qualidade da mão de obra, as-
sim como no custo do capital 
para investimento.

“O Brasil ainda está no últi-
mo bloco — o dos países me-
nos competitivos, porque in-
siste em uma agenda que não 
é uma agenda de reforma e de 
abertura comercial, que não é 
de simplificação tributária, que 
não é de livre comércio e que 
não é de inovação em tecnolo-
gia, nem em formação da mão 
de obra”, lamentou Tadeu, em 
entrevista a jornalistas.

Conforme os dados da pes-
quisa, o Brasil, por exemplo, es-
tá em penúltimo lugar em Efi-
ciência Governamental — um 
dos quatro fatores utilizados na 
metodologia do ranking —, à 
frente apenas da Venezuela, que 
é governado por uma ditadura 
de esquerda. Outro fator negati-
vo nessa categoria foi o custo de 
capital, o pior entre os 69 países 
pesquisados, em grande parte, 
segundo Hugo Tadeu, devido ao 
elevado patamar de juros para 
financiamento de investimen-
tos e ao forte peso da carga tri-
butária, que é resultado da falta 
de uma reforma administrativa.

 » ROSANA HESSEL

A Câmara dos Deputados po-
de derrubar nos próximos dias a 
portaria do Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE) que exige 
negociação entre funcionários 
e patrões para que estabeleci-
mentos comerciais — como su-
permercados, farmácias e con-
cessionárias de veículos — fun-
cionem nos feriados. O Proje-
to de Decreto Legislativo (PDL) 
405/2023 chegou a ser incluído 
na pauta da sessão extraordiná-
ria realizada na noite de ontem, 
mas não foi votado. A Portaria nº 
3.665/2023, iniciativa do governo 
Lula, entra em vigor no dia 1º de 
julho e revoga parte da Portaria 
nº 671/2021, editada durante o 
governo de Jair Bolsonaro (PL), 
que autoriza de forma perma-
nente o funcionamento do co-
mércio em feriados.

Para o Executivo, a nova por-
taria fortalece a negociação entre 
empregadores e trabalhadores, 

com garantias de pagamento 
adicional, folgas compensató-
rias e benefícios´, como vale-a-
limentação para quem trabalha 
em feriados. Caso entre em vigor, 
os termos terão que ser negocia-
dos entre os sindicatos patronais 
e os que representam os traba-
lhadores. Ou seja, os funcioná-
rios terão maior possibilidade de 
negociar condições melhores de 
trabalho nos feriados. A portaria 
altera apenas 12 das 122 ativi-
dades comerciais liberadas pela 
gestão anterior — as demais con-
tinuam sem a exigência de nego-
ciação sindical. O texto também 
prevê multa administrativa pa-
ra empresas que descumpram 
a norma. Porém, a iniciativa foi 
criticada pela oposição, que se 
posicionou de forma unificada 
contra a medida, por comercian-
tes e especialistas. A resistência 
levou, inclusive, o Ministério do 
Trabalho a adiar por quatro ve-
zes o início da nova regra, apre-
sentada em novembro de 2023. O 
titular da pasta, Luiz Marinho, já 

sinalizou que o prazo será adiado 
enquanto não houver acordo en-
tre empresários e funcionários.

Liberdade

O líder do PL na Câmara, de-
putado Sóstenes Cavalcante (PL
-RJ), afirmou que a exigência fe-
re a liberdade de funcionamento 
do comércio. “As empresas preci-
sam ter prioridade para funcio-
nar, como supermercados e res-
taurantes que operam aos do-
mingos e feriados. É uma relação 
entre empregado e empregador. 
Feriado tem adicional, domingo 
tem adicional. O que não pode 
é impedir que esses trabalhado-
res atuem recebendo seus direi-
tos. É um absurdo total”, criticou 
o parlamentar. 

Especialistas também apon-
taram fragilidades na tentativa 
do governo de impor a portaria 
sem aprovação legislativa. Pa-
ra o advogado trabalhista Hugo 
Luiz Schiavo, sócio do escritório 
A. C. Burlamaqui Consultores, o 

cenário político e institucional 
não favorece a mudança.

“O governo parece não ter 
condições políticas de impor a 
agenda do Ministério do Traba-
lho e de submeter à negocia-
ção sindical o funcionamento, 
aos domingos, de diversos seto-
res do comércio, pois já recuou 
pelo menos quatro vezes. A re-
gra causa impacto na economia 
e enfrenta resistência de seto-
res influentes. (…) Além disso, a 
exigência de prévia negociação 
sindical para o funcionamento 
do comércio aos domingos não 
consta em lei e, portanto, tal re-
quisito deveria ser deliberado e 
incluído pelo Poder Legislativo”, 
analisou.

Além da Câmara, caberá ao 
Senado avaliar a matéria. Caso 
também seja aprovado na Ca-
sa Alta, o PDL suspenderá ofi-
cialmente a portaria, permitin-
do que o comércio continue ope-
rando normalmente em feria-
dos, sem novas exigências, como 
ocorre atualmente.

 » WAL LIMA 
 » VICTOR CORREIA

Funcionamento em feriados está na pauta

MERCADO DE TRABALHO

Sóstenes argumenta que a portaria fere o princípio da liberdade

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Hugo Tadeu lembrou ainda 
que os países nas melhores co-
locações do ranking possuem 
baixa carga tributária. “Estamos 
fazendo o contrário, o Estado 

tributa e afasta o potencial de 
geração de riqueza, não tem re-
gras claras e estáveis”, pontuou.

No fator Infraestrutura, o país 
está na 58ª colocação, mesma 

classificação do ranking geral, 
mas, quando esse indicador é 
aberto, os pontos fracos sal-
tam aos olhos, como educação 
— área em que os países que 

lideram o ranking mais inves-
tem. Em habilidades linguísticas, 
o Brasil está em último lugar. Em 
educação primária e secundária, 
em penúltimo. Em educação em 
gestão e em educação universitá-
ria, em 67º. Ele citou modelos de 
países onde a iniciativa privada e 
as universidades são parceiras e 
investem na transferência de co-
nhecimento. “As universidades 
brasileiras estão distantes da rea-
lidade e voltadas para a geração 
de papers em vez de desenvolver 
patentes”, criticou.

Hugo Tadeu lembrou que o 
Brasil segue com um gasto exor-
bitante em subsídios que preci-
sam ser revistos com urgência a 
fim de evitar novos retrocessos. 
Um deles foi a polêmica em tor-
no do aumento do Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF), 
que tem desgastado o governo e 
a equipe econômica liderada pe-
lo ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, junto ao Legislativo.

“O aumento do IOF aumen-
ta o juro futuro e vai na contra-
mão do que todo mundo está 
praticando. Logo, esse avanço 
não é para comemorar, porque 
temos muito o que corrigir. Ao 

aumentar o IOF, o governo afu-
genta o mercado privado e o in-
vestidor estrangeiro”, alertou Hu-
go Tadeu. Ele lembrou que a fal-
ta de investimento em educação 
condena o país a crescer pouco 
e a nunca ter um prêmio Nobel. 
Segundo ele, apenas o Massa-
chusetts Institute of Technology 
(MIT), em Boston, recebe US$ 60 
bilhões para fazer investimentos 
e transferir para o mercado, mui-
to mais do que os investimentos 
realizados em todas as universi-
dades brasileiras juntas.

“É importante investir para 
gerar conhecimento e, conse-
quentemente, gerar riqueza. Ou 
o país gera potencial de conhe-
cimento ou vamos continuar na 
dependência de sermos um país 
sempre produtor de commodi-
ties”, afirmou Tadeu. Segundo 
ele, essa limitação no crescimen-
to impacta diretamente no IDH 
e, por conta disso, o país, na úl-
tima década, oscilou entre as po-
sições de 57, 58 e 60 do ranking 
do IMD, quando há algum cres-
cimento pontual no PIB, mas que 
não é sustentável.

“O país tem problemas estru-
turais que precisam ser levados 
a sério”, afirmou. O acadêmico 
ressaltou que, se esses problemas 
não forem enfrentados, o país 
continuará condenado a crescer 
pouco e a ter “voos de galinha”, 
quando o crescimento econô-
mico não é sustentável, porque 
não há estratégia de longo prazo 
para a melhora da competitivi-
dade do país.

Segundo Tadeu, os 10 primei-
ros colocados no ranking do IMD 
repetem o comportamento dos 
últimos 10 anos, e investem pe-
sado em tecnologia e mão de 
obra, enquanto o Brasil segue 
priorizando ser um mero expor-
tador de commodities. “Compe-
titividade é uma agenda de longo 
prazo e não adianta as lideranças 
continuarem nessa agenda de ri-
queza por commodities, sem in-
vestirem em segurança pública, 
em mão de obra qualificada, em 
melhoria da renda média. O Bra-
sil continua sendo um país cheio 
de distorções com 1% da popu-
lação entre os mais ricos e muita 
discrepância salarial”, destacou o 
professor da FDC.

Conforme os dados do ranking 
do IMD, neste ano, a Suíça ocupa 
a primeira posição, trocando de 
posição com Cingapura, que li-
derou o ranking no ano passado 
e ficou em segundo lugar neste 
ano. Completando o pódio, Hong 
Kong tomou o lugar da Dinamar-
ca, que ficou em 4º lugar, à frente 
dos Estados Unidos. O relatório 
destaca a forte presença de paí-
ses da Ásia e Europa nas primei-
ras colocações do ranking, refle-
tindo estratégias bem-sucedidas 
de longo prazo em educação, ino-
vação e governança.

Hugo Tadeu alertou que, apesar de subir na lista, o país permanece no bloco dos menos competitivos 
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